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As a s s i g u a t u r a s  e  p u b l i c a ç õ e s  do 
c a r a c t e r  p a r t i c u l a r ,  s e r ã o  p a g a s  ad ia  *ta- 
d a m e u t e ,  s e m  o q u e  e s t a s  não  rão 
i n s e r i d a s  e  nem  t a r e m o s  a r e me s ;  d a  
f ol ha .

As p essoas d e  o r a , ’ qu ,¡ 
a s 8 i g n a r  «A C idade» td e v e m  ¡ar 
o p e d i do  a c o m p a n h a d o  d a  im p o rta n c ia  
d a  a s s i g n a t u r a  ; e  a q u e l l e s  q u e  j á  eram  
n ossos  a s s i g n a n t e s ,  p e d i m o s  q u e  m o n ­
d e m  s a t i s fa z e r  e s t a  c o n d i c çá o ;  c a s o  c o n ­
t ra r io ,  s u s p e n d e r e m o s  do m e i a d o  d e  A- 
gos to  e m  d i a n t e ,  a  r e m e n s s a  d a  m e s m a .

Os  a n n u n c i o s  s e r ão  i n s e r i d o s  p e l o s  
p r e ç o s  q u e  se  c o n v e n c i o n a r .

As obras ,  só s er ão  e x e c u t a d a s ,  q u a n ­
do f o r p a g o  a  m e t a d e  d a  s u a  i m p o r t a n c i a ,  
no  ac to  d a  e n c o m m e n d a .

O r i g i n a o s  p a r a  a s  c o l u m n a s  e d i t o r i a e s ,  
só bo&'&o r e c e b i d o s  n ’e s t a  r e d a c ç ã o  a t é  
4 h o r a  d a  t a r d e ;  s ec ç ã o  l iv r e  e  a n u n ­

ci os ,  a t é  a s  e s c u r e c e r ,  s e n d o  p o r e m  
p e q u e n a s  p u b l i ca ç õe s ,  r e c e b e m - s e  a t é  
a s  oi to h o r a s  d a  no i t e .

N ã o  se  r e s t i t u e m  o r i g i n a o s ,  a i n d a  q ue  
n ã o  s e j a m  p ub l i ca d os .

A r e d a c ç ã o  não  é  s o i i d a r i a  co m as 
I d é a s  e m i t t i d a s  pe los  c o l a b o r a d o r e s .

r & s  t t e í t r a s

Do teu  olhar, dá me, form osa,
Um  fito ou um  lam pejo siquer 1 
Pois, tu  não sabes, donairosa,
Qu# eu m orro p o r ti, m u lher ?
Oh I feliz seria  se nessa ven tu ra  
E u  pudesse alliv iar o meu so ffre r.. . 
B eijando-te a casta fron te , p u ra , 
E m bora infeliz. . . no dia de m orrer.
Cessaria então este cruel torm en to  
Que me faz soffrer horrivelm ente : 
Possuir-te, mesmo um  sô m om ento,
Ou em teu  collo dorm ir e ternam an te I
Assim, eu tro ca ria  a m orte pela  v ida ! 
D o rm ir! S o n h a r ! . . .  eternos uesvaneios 
—P ousada a m inha face esmacoida 
No ditoso arm inho dos teu s seios !

O d o r ic o  M OU RA ,

» l i®
S erena a chuva e a ' chuva tam borila . 
P eneira  go tta  a go tta  no te lhado  :
Ao mesmo tem po, alêm, o sol ru tila ,
No docel, do lev an te  reclinado.
C huva e sol. A nacão floral em filia 
R ecebe a luz do sol alaran jado  
E  a chuva que , solicita, d istilla  
O orvalho de um  alvor crystallisado.
M eu affecto era  a flor do encantam ento , 
P erdeo  orvalho e s o l : e o lhar de santa 
E  o teu  eorrir que só de luz m e veste,
H oje ó a pallida flor do esquecim ento , 
Q ue o ted io  passional só d esen can ta , 
Sem elhando o esqueleto  de um  cy p reste ,

E r n e s t o  SA M PA IO .

Q ue não se divise em  nossas palavras o 
m enor appello  aos nossos adversarios ; que 
n ão se de tu rp e  as nossas intenções, por­
quan to  absolu tam ente não precisam os 
m endigar votos pa ra  vencer os eleições 
m unicipaes.

O pa rtid o  que representam os ó grande e 
forte ; elle não necessita de fórm a algum a 
im plorar auxilio ao adversario  fraco e pe­
queno. J á  não ó um a, são m uitíssim as as 
victorias que tem  conquistado estrondosa­
m ente no oampo da lueta.

Condoídos da ignorancia crassa de uns, 
com padecidos da sim plicidade e boa fó de 
outros, dirigim os ho je as nossas pa!avras 
aos incautos, a esses que estão sendo hab il 
e vilm ente explorados por m eia duzia de 
parasitas sooiaes, pelos jo rnalistas m ercena­
rios. O in teresse pessoal das pennas pagas 
req uer a form entação da  discordia no seio 
de um a população. Hom ens sem escrúpu los, 
com a consciência em botada pelos crim es, 
pouco se im portam  que a sociedade pereça , 
que o povo soffra com tanto  que ten ham  o 
pão de cada dia.

Assim vae esse terrive l cancro corroendo 
o meio em que vive.

S ua arm a pred ilec ta  é a in triga. Appro- 
veitando a ignorancia de uns, a boa fó de 
outros, as paixões de todos, o explorador

I p rocu ra  tira r  disso o m aior proveito . O 
seu pão ó ad quirido  á cu sta  de lagrim as . 
a sua v ida é alim entada com o gem ido do 
peito  alheio ; a sua sede apagada com o 
sangue das victim as. E m qu an to  elle ri a 
sociedade chora.

C om bater esses entes infam es e p e rig o ­
sos ; desm oronar os seus castellos a rch ite -  
tados pela  in trig a  ; d estru ir  os seus p lan o s  
m achiavelicos constitue um  acto de hum a - 
nidade. E ste  é o nosso in tu ito , estas p a la ­
vras têm  este fim.

Se hoje nos occupam os dos pob res de 
espirito , d ’esses infelizes que se deixam  
explorar ó obdecendo a um  sentim ento  
nobre de hum anidade. Q uerem os ev itar 
que p a ra  o fu tu ro  um a accusação trem en . 
da pese sobre suas consciências ; querem os 
sub trair-lhes á perseguição cruel do rem or’ 
so porqu e não poderá estar tran q u illa  a 
consciência d ’aquelles que estão co n co rren ­
do p a ra  a ru ina  co m pleta  de Y tú.

A visão terrivel do rem orso ha  de perse* 
gu ir atrozm ente os cerebros doentios do8 
que d ia  a dia cavam  o anniqu illam en to  
d ’esta te rra , tão  digna de m elho r sorte .

Dissem os e repetim os : que não se divise 
em nossas palavras o m enor appello  ao 
nossos adversários.

Se assim procedem os ho je  é p o r  term o®  
as vistas voltadas n ’este m om ento p a ra  as 
paginas sublim es da nob re  h isto ria  da 
hu m an idad e !

Q ue não se d iga q ue  n ’um a época em 
que a im prensa p re ten d e  te r  a tting ido  o 
mais elevado gráo do progresso e da 
civilisação ,. que não se d iga qu e  um  jo rn a l 
cum pridor dos seus deveres, vendo os ce­
gos de esp irito  a be ira  da um  precipício 
não lhes estendeu generosam ente as m ãos 
arrancando-os do abvsm o insondavel.

C om padacem o-nos dos esp írito s  a c an h a ­
dos ; condoemo-nos dos cerebros onde não 
pen e tra  luz.

Incau tos, a inda ó tem po, lib e rtae  v c K 
dos exploradores perigosos !

BOM EXEMPLO
O Exm o. Snr. D . José de C am argo B ar. 

ros, ten do  conhecim ento de quo corria  um a 
dadivosa subscripção em seu clero, com 
in tu ito  de offertarem  no um  mimo, lem 
brou-se  por in term edio  do seu secreta rio  
segundo os jornaes da capital, de ag rade , 
cer com ternas e bondosas palavras aos 
seus auxiliares, convindo e m ostrando a  
u tilidade  de com sse d inheiro  reco lher ao 
Collegio E piscopal mais alguns alum nos 
pobres.

Justifica-se, n a  grandiosa alm a ca rita tiv a , 
os exemplos dos seus antepassados e 0 
grande desprezo porqu e ju lga  as cousas 
d 'este  m undo, exem plificando a  todos que 
o seguem  como se deve tr ilh a r  pa ra  al* 
cançar o reino do cóo.

C oração am avel, bondoso e digno de ser 
louvado por todos que o conhecem  po r. 
tan to  não devem os deixar despercebido um  
acto tão  digno do seu au cto r, e oheio de 
en thusiasm o reg is tra  esta  folha o inimita. 
vel procedim ento  do g rand e  chefe da 
Ig re ja  P au lista .

E ' preciso convencerm o-nos de que  oq 
hom ens que dirigem  o catholicisrao têJA
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sem pre an te  si a idéa nobre do bem , p ro ­
cu rando  a todo transe, não só alliv iar os 
soffrim entos de uas, como convencer aos 
accerrim os inim igos da ordem, que tra b a ­
lham  com o tim unico do bem  geral.

E ' n a tu ra l que avulte de d ia  para d ia  o 
num ero de clientes a essa im portan te  ordem 
ch ristã  e que de instan te  em instan te  ve­
jam -se sÓ3 03 im proficuos da fó.

Povo Y tuano, vós que sois genuinam ente 
ch ria tão  deveis receber en tre  os mais 
calorosos ap  p ia  usos a idéa do nosso Bispo, 
que alem de m odelo nos seus costum es é 
am igo da ordem , da paz, da tranqu illidade 
© respeitador de nossos d ireitos, emfitn, 
©m tudo  e p o r tudo  devem os acompa-
n hal-o.

w m

I n c o h e r e n c i a
O «Republica», depois de osoillar en tre  a 

au dacia  e a covardia, vem agora, debaixo 
d 'urn sentim entalism o falso, que re r recuar 
do u ltim o reduc to  em que o collocamos,

E ' publico  em  Y t í  e nos sentim os com 
o d ireito  de assim d izer que os casos oc- 
corridos nas repartições federaos d 'esta 
cidade, era  o cavallo de b a ta lh a  em que 
elle m ontava pa ra  v ir c ritica r qua lquer 
acto do honrado D ireotorio  R epublicano 
de Ytú.

Não se passava quasi que sam ana, sem 
que elle viesse, n u m a  arrogancia balofa de 
com ediante e como se trouxesse um a arm a 
fatal e esm agadora, pedir-nos que fallasse- 
mos um pouco sobre os ditos factos.

D iscutim os os factos e confundim os 
facilm ente o calum niador.

Pedim os, como ainda hoje exigimos, que 
ap resentem  as provas docum entadas da 
infam ia que com tan ta  facilidade soube 
assacar con tra  pessoas dignas da veneração 
de povo ytuano.

Um  silencio crim inoso tem  servido de 
écho as nossas palavras e apenas um as 
conjectu ras (não docum entadas) são a p re ­
sen tadas como provas de tão  grande ca lum ­
nia.E  ó n 'este  pon to, depois de te r  feito como 
que um  ba lu arte  inexpugnável d'esses 
factos e d 'elles fallar com insistencia e 
m alevolam eute sem rebuços, vem o mesmo 
«Republica» afñrm ar-nos que ó constrangi­
do e absolu tam ente sem vontade que vem 
de novo tra ta r  dos mesmos factos.

Como salta  a incoherencia n 'esse proce­
dim ento !H ontem  era arrogancia personificada, 
ho je  ó a am abilidade em  pessoa.

M as, nós conhecem os-lhe as m anhas e 
estam os convencidos que a população de 
Y tú  m ais do que nós estã vendo, n'isso 
tu d o , a alm a baixa, vil e indigna do In tr i­
gan te 1

Incoh eren te  1

An t ic le r ica lysm o ...............

inopportune»

Não posso abso lu tam en te de ixar sem 
resposta o artigo-libello qu e  contra  mim 
pub licou  o R epub lica de 6 do corren te.

No princip io  do seoulo passado o cap i­
tão  inglez V irm igton com m andante do K ent, 
poderoso vaso de gue rra  avistou e pe rse­
gu iu  o navio corsário Confiança, de Sur- 
konf.

No m om ento do com bate m andou convi­
d a r as fam ilias ¿passageiras nos seus cam a­
ro tes p a ra  sub irem  ao tom badilho a fim de 
v er como se pu n h a  a p ique  um  corsário.

Convido a população y tu an a  p a ra  v ir ao 
tom bad ilho  ver como se pega um  corsário 
da im prensa pela gola do casaco, am arra- 
se de pós e mãos e entrega-se ao tribu na l 
d a  opinião pub lica. E ' o que vou fazer.

D iscursando diante dos alum nos do G ru ­
po E scholar, em nom e do ’'R ep ub lica"  de 
um a das janellas da redacção, o snr. S a l­
dan h a  atacou  os Jesu íta s  na sua qualidade 
do educadores, e concitou  . . .  as pessoas, a 
t ira rem  seus filhos do collegio dos padres.

A "C idade de Y tú "  usando de um  d irei­
to  incontestável sahindo ao seu encontro 
defendeu o collegio.

O snr. S aldanha aggrediu  violentam ente 
o D r. P inheiro , responsabilisando-o  por 
aquella  defesa.

O D r. P inh eiro  rebateu-lhe o golpe com 
g a lh a rd ia , desorien tado o aggressor inves 
tiu  contra  m im , cobrindo me de baldões, 
p o r um  lado, mas honrando  me por outro  
lado  com a generosa supposição de ser eu 
o au to r daquelle artigo  magnífico.

E m  defeza das idóas expedida* no seu 
discurso, idéias que a "C idade" ju lgou sub ­
versivas e eu  tam bem  assim penso o snr. 
S aldanha addusiu  dous argum entos prin- 
cipaes a saber. 1® O orador tem  encontra­
do na ru a  po r diversas vezes cães do­
en tes e m uito m agros e os tem  conduzido 
p a ra  a  casa e tra tad o  com todo o carinho. 
Ora, eu  nunca puz em duv ida o altruísm o 
do snr. Saldanha e considero a solidarieda­
de um a virtude.

Não posso porém  descobrir qua l o nexo, 
$ relação que existe en tre  o tra tam en to

dos cães no la r  do snr. Saldanha e a edu­
cação dada no collegio. 2* O orador offirma 
que eu estou hydrophobo.

Ora, isso não passa de um  grosseiro e 
estúpido insulto , que devo despresar, mas 
quando assim não fosse, pergunto  eu, que 
relação pode te r  o meu estado de saúde 
com a these re la tiv a  á educação da moci­
dade que s. s. susten tou  com grande es­
cândalo © m uito  fóra de proposito d ian te  
dos pequenos estudantes do G rupo ?

Não satisfeito com o que escrevera no 
seu artigo , aggressivo, porém banal e in ­
consistente, vem o "R epub lica"  de 6, 
ocoupando-se da m inha pessoa, apontando 
factos na m inha vida de advogado, que 
elle suppõe ou finge suppor que me desa­bonam .

Esse artigo rep resen ta o cum ulo do dis­
pa ra te , como passo a dem onstrar.

D ifficilm ente se poderá enoontrar um 
jo rna l que contenha tan to s e tão grandes 
d isparates em tão  poucas linhas como o 
"R ep u b lica” de 6. Peço aos le ito res que 
releiam  o artigo  a que alludo ao lor o 
artigo que vou pu b licar no num ero segu in­
te, para poder ver m elhor com que facili­
dade se sub jug a um  calum niador im perito  
que só tem  como unica qualidad e a des- 
com m unal ousadia e absolu ta falta de cri­terio .

Ao le r o artigo  seguin te, o le ito r h a  de 
lastim ar comigo que o snr. Affonso Borges 
pe rm itta  que estejam  fazendo do R epub lica 
um pasquim .

Não posso me exprim ir de ou tro  modo 
desde que o "R epub lica"  sem a m enor 
som bra de fundam ento sem  o m ais insigni­
ficante elem ento de prova me accusa de 
factos que *i fossem verdadeiros pre jud i- 
car-me-hiam na m inha reputação  como ad­
vogado. Ahi ó que está  a qualidade p r in ­
cipal que cacterÍ8a o p a sq u im : não se 
p reoccupar com as provas, e accusar cega­
m ente, obedecendo a interesses particu lares 
e inconfessáveis.

O "R epu b lica"  está na obrigação de 
fundam entar a sua accusação, destru indo  
(si fosse possivel I) os argum entos que  em 
m inha defeza pub licarei no an tigo seguinte.

O publico ha  de nos ju lg a r e si ficar 
dem onstrado que eu  não p ra tiq u e i irreg u ­
laridade algum a, ficará im pleoitam ente que 
o num ero de 6, do R epub lica foi um  pas­quim .

A u g u s t o  CEZAR.
N o ta —Não sah iu  an tes por fa lta  de 

espaço.

B r i n c a n d o
O "gam ella" de dom ingo veio meio molle 

com um a linguagem  mais lim pa, de chapóo na mão.
C oitadinho, não quiz mais v ir fallando 

em arreg im entaçdo  e encadernação.
T am bem  já  era  tem po, o povo dei* es­

plendidas risadas d 'aqu ella  troça e fez com 
que o ar t icu l is ta sse  recolhesse aos bastido ­res.

Vêm agora, m uito de m anso a qu e re r 
dar-nos uns conselhos de velho borracho.

Q uer que escolham os a  dedo um a bôa cam ara 1
Só isso ?
Pois não ten h a  cuidado, que os bons ele­

m entos são ab undan tes no nosso p a rtido  e 
qua lq uer chapa, que sahia do d irectorio  
será bôa, po rque elle ó com posto de ho ­
m ens honestos e que só querem  o progres­
so de Ytú.

Que ó feito da pujança  e da ( é  na v i ­
ctoria  que vocês fallavam .

N a o  lido mais  !
Ainda bem  que tiia ram  a  m ascara.
E lla  tam bem  tin h a  que cahir qua lquer 

dia e m ostrar a feição da nu llid ade  dos m ar ag u é .
Q uanto  a escolha dos candidatos á  C a­

m ara, não se encom m odem  que é serviço 
cá de casa e não precisam os de in trusos !

Arre I que chegam os a sab er o nom e do 
Caifaz—chaîna se João  R aym undo dos S an­tos I

Sim  senhor, o nom e não m ostra a força da pessôa.
Quem  é capaz de affirm ar que o Santos 

ó o féra C anaz que n 'esta  cidade fez as 
mais vergonhosas a rb itra ried ades  ?

E  o "gam ella" a chamal-o de m ilitar 
correcto q ue  em pouco tem po grangeou  a 
estim a de todos I

Mas dizem  que n 'este  m undo, ó tudo  as­
sim mesmo,

O "gam ella" que se tem  pa ten teado  fóra 
em factos vergonhosos e que têm  só p ro ­
curado u ltra ja r  a honorab ilidade de ho ­
mens de bem , não podia por m aneira 
algum a de ix ai de cham ar de correcto ao 
Caifaz.

Como elles se en tendem  !
A deus Jo ão  R aym undo do . San tos Cai- 

faz-fóra nunca m ais voltes a esta te rra , são 
os nossos votos.

O Z. F erino  anda a fazer-se de surdo. 
F a lia  m uito e não diz nada que preste.

Anda, agóra, a qu ere r cah m ar todo o 
m undo de ave de arribação:

O P o b re  I Q uer a viva força em prestar 
os seus predicadoss a quem  não presica.

Q uer saber elle quem  é ave de arribação  1 
em Y tú ?

C onsulta ao dr. P itu ta , que elle poderá 
dar-lhe adisoripção com pleta de quem  veio 
a esta te rra  ex p lo rar a situação anorm al e 
viver d 'essa exploração.

E  no mais . .  . m ixórdia I
H oje o espaço está  lim itadíssim o po r i s ­

so, não podem os ad ian ta r m u ita  cousa 
supim pa q ue  virão apparecendo  em seu 
tem po.

E leição :
P artid o  chefiado pelo Exmo.

Snr. B arão do I tah y m  332
G rupo chefiado por A rthu r 

P orto  e G odofredo Fonseca 41
Saldo a nosso favor 291Vae hoje o segundo appello  segunda se ­

rie  ao J . ou a. p. e. p a ra  que ap pareça o
artigo  do "R eb ate" .Isto  aq u i tam bem  cansa e se agora o dr. 
P itu ta  não escrever, reproduzim os infalli- 
velm ente os artigos 1

A f f o n s o  EU B IC O .

SPORT
Mat ch  do Y t ú — f o o t - b a l l  c l ub .

Vic tor i a  do s  v e r m e l h o s  d e  2  goal  
a ze ro .

C o n f o r m e  e s t a v a  a n m i n c i a d o  r e a l i s o u  
se  d o m i n g o  as 4 1/2 h o r a s  da  t a r d e  
no  g r o u n d  da r u a  dos  Col l eg ios ,  o 
s e g u n d o  m atch  d ’e s s a  s y m p a t h i c a  so 
c i e d a d e  s p o r t i v a .

Os tenns  a p r e s e n t a r a m • se c o m o  d’ou 
t ra  vez  d es f a l c a d o s ,  m a s  c o m u m  jo go  
mai s  c o n c i e n c i o s o .

Além d a  Victor ia  v i n h a m  d i s p u t a r  
os p r e r a i o s  q u e  o c l ub  o f l e r e c i a  aos 
q u e  mai s  se  d i s t i n g u i s s e m .

A af f l uencia  de  a s s i s t e n t e s  e r a  n u m e ­
r os a ,  e  nã o  foi a v a r a  e m  a p p l a u d i r  os 
d e s t e m i d o s  j o g a d o r e s .

D e r a m  e n t r a d a  no  c a m p o  a c o m p a n h a  
do d ’um.i  b i n d a  d e  m u s i c a ,  i n i a n c i a n d o  
e m  s e g u i d a  o j t g o .

S e r v i u  d e  referce  o s n r .  C h r i s t i a n o  
Chagas ,

Logo ao s i gnal  do j u i z  os v e r m e l h o  
t o m a r a m  a o t f e n s i v a  e p u z e r a m - s e  a 
a t a c a r  com d e n o d o .

A l i n h a  de  f o r w a rd s  m a i s  c a l m a  e 
a m e s t r a d a  q u e  o u t r a  v ez ,  c o n s e g u i a  
ogo a v a n ç a r  n o  c a m p o  c o n t r a r i o  o n d e  

a bola  c o n s o r v o u - s e  q u as i  to do  o p r i ­
m e i r o  t e m p o

Mas isso não  foi c a u s a  p a r a  q u e  os 
v e r d e s  se  d e s a n i m a s s e m .

A d e f f e n s i v a  m a n i f e s t o u - s e  t a m b e m  
f or te  e n a  a l t u r a  do a t a q u e ,

Os / u l l -b a c k s  do s  v e r d e s  c u m p r i n d o  
os d e v e r e s  q u e  l h e s  a s s i s t i a m  tu do  
l izer am p a r a  l i v r a r  o s e u  goal  d a  f ur i a  
dos  v e r m e l h o s .

E o j o g o  c o n t i n u o  n ’e s s s e  pé  p e n d e n ­
do v i s i v e l m e n t e  p a r a  o lado  do s  v e r m e  
íhòs  e p e r i g o s o  p a r a  os o u t r o s  a  n ão  
s e r  u m a s  f u r t a d o s  l i ge i r as  e m f r u e t i  
f e ra s  da  l i n h a  de  a t a q u e  do s  v e r d e s .

P o r é m ,  e s t i v a  e s c r i p t o  c o m o  d i z e m ,  
q u e  a  Victor ia  p e r t e n c i a  a os  v e r m e  
I hos ,

E a s s i m  logo a p ó s  u m  of-su le  el les  
a p r o v e i t a n d o  a o cc a s i à o  r e d o b r a r a m  a 
f ur i a  do a t a q u e  e a v a n ç a r a m  t e r r i v e l ­
m e n t e  c o n t r a  o goa l  a d v e r s a r i o .

N ’e s s a o c c a s i â o  o S n r .  Vi r i a to  Va l en t e ,  
q u e  ó q u e m  se  d e s t a c o u  m ai s  no 
match,  a p r o v e i t a n d o  u m  passe  d ' u m  
s e u  c o m p a n h e i r o  shootou  c o m  l a u t a  
p e r e c i a ,  q u e  c o n s e g u i u  v a r a r  p e l a  1a. 
vez  o goal  do s  v e r d e s .

U m a  o v a ç ã o  r e c e b e u  e s s e  fei to  e 
a d i r e c t o r i a  do  c l u b  e n t r e  a p p l a u s o s  e 
viva  c o n f e r i u - l h e  o p r e m i o  p r o m e t t i d o  
—u m a  Üta v e r m e l h a  c o m  u m  r ico  e m ­
b l e m a , —

Logo a p ó s  o 1a . goal  foi d ad o pelo 
j u i z  o s i g u a l  do a l l - t im e .

D epo is  do  d e s ç a n ç o  e d a  t e r e m  
m u d a d o  os teanes  d e  c a m p o ,  r e e n c e t o u -  
se  n o v a m e n t e  o j ogo ,

Os v e r d e s  q u e r e n d o ,  e c o m  r azão ,  
d e s f o r r a r - s e  da  d e r r o t a  l e va v a  a u g u e n  
t a«am o v i g or  do  s e u  a t a q u e  c h e g a n d o  
p or  v ezes  a  a m e a ç a r  o goal  dos  v e r m e  
l h o s .

Mas a s u p e r i o r i d a d e  d ’e s t e  teane  
p a r e c e  q u e  e s t ã  s e  d e m o n s t r a n d o  c l a ­
r a m e n t e  s o b r e  o o u t r o .

P o r  m a i s  q u e  os v e r d e s  l e n t a s  
s e m  m a r c a r  u m  goal  p a r a  si,  n a da  
p o d e r a m  c o n s e g u i r  j á  p e l a  r e s i s t ê n c i a  
f o r t e  do s  c o n t r a r i o u ,  j á  p e la  pe r i c i a  
dt» S n r .  Vi r ia to  V a l e n t e ,  q u e  se  a c h a v a  
e m  todo o l og ar  do c a m p o ,  j o g a n d o  
c o m  a m e a m a  f o i ç a  u ’u m  F r e e s e .

D e v i d o  a  i s so  f o r a m  os v e r d e s  l e­
v ados  á d e l ï e n s i v a  e tal e r a  o a t a q u e  
dos  o u t r o s  q u e  n ão  p u d e r a m  i m p e d i r

u m  2 o .q u e  os v e r m e l h o s  m a r c a s s e m  
goa l,

Fel  o o s n r .  A m a d e u  C e r s o s i m o  n ’u m  
l i nd o  s h o o t .

Fo i - lhe  c o n f e r i d o  no  m e i o  d ’u ra a  
s a u d a ç ã o  do  p o v o ,  o s e g u n d o  p r ê m i o  
o r g a n i s a d o  pe l a  d i r e c t o r i a  do  c l u b .

Foi  t a m b e m  n ’e s s a  o c c a s i ã o  c o n f e r i ­
do o 3o. p r e r a i o  ao  s n r .  J o s é  d a  S i l va ,  
de  tearn dos  v e r m e l h o s ,  q u e  m a i s  
se  d i s t i n g u i u  n a  d e f e z a  do s eu  g o a l ,

A s s i m p a s s o u - s e  m a i s  ou  m e n o s ,  o 
m a tch  de  d o m i n g o ,  p r o p o r c i o n a n d o  nos  
o c l ub  u m a  b e l l a  t a r d e  d e  d i v e r s ã o .

A p o s iç ã o  do s  teanes  e r a  :
V E R M E L H O S  :

A l e x a n d r e
Li no

J o v i n o  A m a d e u  
J u c a

La lá u
Vir ia to
C a s t a n h o

Marci l io
I vo
J o r g e

Vergi l io
V E R D E S
J u l i n h o

P é r s i o  
Ceci l io

O s c a r
A n t o n i o

N a p o l e ã o

Noticiário
E L E I Ç Ã O

A C am ara m unicipal reuniu-se hontem  e 
designou os edifícios onde ¿devem funccio- 
n ar as secções na eleição de 30.

A m anhã publicarem os o edital.

Secção Livre
A o  C o m m o r c i o

Jo aq u im  D ias G alvão, declara  a seus 
am igos, freguezes e ao com m ercio em g era l 
q ue  nesta d a ta  dissolveu am igavelm ente a 
sociedade que g irava nesta p raça sob a  
firma de D IA S GALVÃO & T O L E D O , da 
qual fazia p a rte  con junc tam en te  com  o 
socio A taliba de Alm eida T oledo tendo 
ficado este com todo o activo e passivo do 
ex tincta  firm a que d 'o ra  em dian te  foi 
substitu ída  pe la  de ATALEBA D E  A L­
M E ID A  T O LED O . P a ra  os fins de d ireito  
foi esta por mim feita e por am bos assigna 
da.

Ytú, 10 de O u tubro  de 1904.
J o a q u i m  D i a s  G a l v ã o .
A t a l i b a  d e  A l m e i d a  T o l e d o .

Õ Ã  B R E U V Ã
F E S T A  DO E S P I R I T O  SA N TO

0  a b a i x o  a s s i g n a d o  f e s t e i r o  do  
Divino Esp i r i t o  S a n t o ,  p a r a  o p r e s e n t e  
a n n o  d e  1904,  v e m  a p r e s e n t i r  ao  p u ­
bl i co ,  o p r o g r a r a m a  da  r a e s m a  f es t a ,  a  
r e a l i s a r - s e  n o  d ia  6  d e  N o v e m b r o .

No dia 5,  ao  m e i o  dia ,  e í l e c t u a r  s e -  
ha a e n t r a d a  dos  c a r r o s  d e  l e n h a ,  p r e ­
c e d i d os  d a  b a n d a  de  m u s i c a  C abreuoanse .

A t a r d e ,  p ela s  se i s  h o r a s ,  v e r p e r a s ,  
e as oi to h o r a s ,  r e t r e t a ,  p e l a  m e s m a  
b i n d a  de  m u s i c a .

No dia se i s ,  a l v o r a d a  as  c i n c o  h o r a s  
d a  m a n h ã ,  as d e z  e m e i a ,  m i s s a  c a n  
t ada ,  cor a  s e r m ã o  ao  E v a n g t d h o ,  p o r  
u m  i n s i g a e  o r a d o r  da  ca p i t a l  ; e e m  
s e g u i d a  a m i s s a ,  le i l ão de  p r e n d a s ,  e m  
b ene f i c io  d a  f es t a  ; e d i s t r i b u i ç ã o  d e  
r os c as ,  na  c a s a  j o  f e s t e i r o .

As c i n co  e m e i a ,  s a h i r á  a  i m p o n e n t e  
p r o c i s sã o  do Di vino ,  e  p a r a  m a i o r  
b r i l h a n t i s m o  d ’el la o f e s t e i r o  p e d e  o 
m a i o r  n u m e r o  d e  a n j o s  e  v i r g e n s  e q u e  
s e j a  p o s s i v e l ,

C a b r e ú v a .  11 d e  O u t u b r o  d e  1904.
J o s é  R o d r i g u e s  d e  A l m e i d a 1

ÎÜ1TAES
De o r d e m  do E x m o .  S n r .  D o ut o r  

J u i z  d e  D i r e i to  S u b s t i t u t o  d a  C o m a r c a ,  
faço p u b l i co  q u e  se  a c h á o  d e s i g n a d o s  
os  d ias  t r e z e  e q u a t o r z e  do c o r r e n t e  
m e z  a  u m a  h o ra  d a  t a r d e ,  e ra  a 
sala d as  a u d i ê n c i a s  d o J u i z o  no  edif íc io 
d a  Cudêa ,  p a r a  l e r  l o ga r  o e x a m e ,  dos  
S e n h o r e s  B r az  O rt i z  d e  C a m a r g o ,  O r o -  
z i m b o  C a r n e i r o ,  J u l i ã o  d e  C a m p o s  
P i n t o ,  O s w a l d o  d e  S o u z a  G er i b e l l o ,  q u e  
p r e t e n d e m  h a b i l i t a r - s e  p a r a  e x e r c e r  
officio de  e s c r i v ã o  d e  p az  d e s t e  d i s -  
t r i c t o d e  Y tú .  Dado  e p a s s a d o  a os  
c i n c o  de  O u t u b r o  de  mi l  n o v e c e n t o s  
e q u a t r o .  Eu  G as t ã o  B ic u do ,  o e s c r e v i .  
Eu  Aff onso  Bo r g e s ,  E s c r i v ã o  do  J u r y  
q u e  o s u b s c r e v i  c o n f e r i  e a s s i g n o ,

0  E s c r i v ã o  
Affonso Borges
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M edico-Operador
Consultorio e Residencia

RUADO CAUSO, N. II
W W

Clinica Cirurgico-Dcalaria
Garlos de Souza Freitas

E

Aaráo Dantas da Silva 
T ra lb a llia in . a 

R ú a  d o  C o m m e r c i o ,  N .  1 4 7

ä# U

Pharmac ia  S. José’
D © P e r e i r a  M e n d e s *  &  F i l h o

A v ia m -se  receitas com p res te za  e 
acccio , a qua lquea  hora  do dio ou 
da noite .

Tem em deposito o excelíenle p r e ­
p arado  p a r a  cabello -  PRIMOU.

L a r r j o  d a  M a t r i z ,  1 7  
Y T U

Alfaiataria Bruni
DE

C I I R I S T J A X O  B R U N I
R ua  do C omm ercio , N. 89

N ’ esta casa executa se com p e r ­
feição qu a lqu er  traba lho  sob m ed i­
da s pelos m a is  m odernos f ig u r in o s .

Especialidade em  obras de c in ta
— « Preços modicos.  » —

1  A A jJJJl tJLÜ *  X X  jSl k X X  JrX 1  Al 3
G A B I Y E T E - D E N T A R I O
DO C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

)
EDUARDO A N D R A D E

F e r r n a d o  pe la  F a c u l d a d e  de  Medi -  \ 
c i na  do Rio d e  J a n e i r o ’ >>

N'este gabinete  executa-se com  > 
n i t i d e z , p e r fe iç ão , pres teza  e p re - l 
ços modicos, todo e qua lquer  t ra -  > 
balho concernente  a ar te .

Trauallios g a ran t idos .
R u a  V i sc on d e  d e  P a r n a h y b a .

P O R T O  F E L IZ
r  f x x x x x x r f x x x x x r r r x r x x x r x f .

Typographia
ÍZ); <r ¿ A l i d a d e  de ^ t u 1 » 

— «©>—
N'e*ta officina aprompta*-s® 

com perfeiôão e n itidez todo e 
q u a lq uer serviço a ella concer­
nente.

R u à  d à  P a l m a , 5 0

ADVOGADO
Acceita  qua esquer  serviços de 

sua  profissão.

Rua do C arm o,  N. 19

YTU

^ D B .  Ã U G U S T O s C E Z Ã R

ADVOGADO
BB* M PALMA, I  94

Y L ü ‘

DR,JULIO MAIA
A D V O G A D O

R e s i d e n c i a : - R t t a  da A b o l iç ã 9 I  
E s ç r i p t o r i o :  R. de S. Bento,  25

S. P A  U L O
Advoga n'esta cornaréh, e em  
ou tras  que sej im  servidas  

p o r  es tradas  de ferro .

D O S  D O U T O R E S
Luiz de Gampos Maia Benedicto Rolim Junior

E  D O  S O L I C I T A D O R
Julio Prestes

R U A  D I R E I T A ,  N.  25  ( Sobrado  )

S. PAULO

X

Livraria e Papelaria
D15

A U G U S T E  J M E H L M A N N
R ua do C om m ereio , 1 3 2

Chegou nova  remessa de c a r ­
tões posta es : collecçôes 

completas
_ «  Y T U ’ »—

Sabonete Japonez
Na P harm ac ia  de S: José , de  P e r e i r a  

M e n d e s  <6 Fi lh os ,  v e n d e  se Sabonete Ja- 
pnnez.  infal l ivel  o x t e r m i n n d o r  d as  m a n ­
c h a s  do r os t o ,  e s p i n h a s ,  p a n n o s ,  s a r d a s  
e t c .

O c o m p r a d o r  t e m  d i r e i to  a u m  e x e m ­
p la r  d e  m u s i c a  c o n t e n d o  u m a  va l s a ,  
u m a  s c h o t t i s c h  e u m a  polka ,  todas  de 
Aurél io C a va lc a n t i ,  d e n o m i n a d a s  S abo 
. nete  J áponez .

V e n d e - s e  l a m b e m  Agua R lbi mat  a 
1$200 a g a r r a f a .

L ar g o  da  Mat r i z  17.

Pharmac ia  S. José
V en d e  s e  « R ilu las  de Esniiofe-  !c» con tra  f e b r e s  in te r m ite n te s  ; e  o « E l ix ir  de P e d r o  Dor ia, » e s p e ­cifico con tra  a s  m o lé s t ia s  do e s to  znacjo.

ALLIUM SATIVUM a 1.500 o vidro

-jfc. • _ j^iftiTrfifftrtiiBfü

à
i aleiier iífiaíoRrdpm̂ o

U > E

LUIZ SPITZEE
SlUA DO COMMERCIO 7 0

» , °  a b a , ^ °  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao  p u b l i c o  y t u a n o ,  q u e  a c a b a  d e  a b r i r  
uC a r u ^ C o m m e r c i o  n° .  74,  u m  b e m  m o n t a d o  a t e l i e r  p h o -  

t o g r a p h i c o  n o  q ua l  e x e c u t a  c om  p e r f e i ç ã o  e e s m e r o ,  todo e q u a l q u e r  
a b a l h o  c o n c e r n e n t e  a a r t e ,  b p o r  t odos  os sy te rnas  os  m ai s  a p e r f e i ç o a d o s :  

e n c a r r e g a n d o - s e  t a m b e r n  d e  d e s e n h o s  d e  q u a l q u e r  e s p e c i e .
C )̂a i ?  a  d i s P ° « C *o  do  p u bl i c o  q u e  o q u e i r a  h o n r a r  c o m  a  s u a  p r e f e r e n c i a ,  

, J ; ,OS, . OS d ias  e a q u a l q u e r  h o r a ,  e s t a n d o  t a m b e m  p r o r a p t o  p a r a  e x e c u t a r  t r a b a l h o s  for a do a t e l i e r .  ‘PREÇOS RAZOAVEIS 
L u i z  S p i t z e r

x .  B .  O p r o p r i e t á r i o  d e s t e  a t e l i e r  é a r t i s t a  e n ã a  a m a d o r .

iiieiiiü l e  f  arrua p p ,  | ¡a rc i i |e i ro ,  
|a i ¡o e i ro  tjm i r a

Os s e u s  p r o p r i e t á r i o s  d ’e s t t ».ffleina p a r t h i p i m  ao p u b l i c o  y t a a n o  
q u e  m u d a r a m  a m e s m a  da RU A DE S .  RI TA  N°. 103,  p a r a  a RUA DA 
MATRIZ,  N \  2 (esquina)  ; o n d e  a c h a m  e a  d i s p o s i ç ã o  do m e s m o ,  p a r a  
e x e c u t a r  todo e  q u a l q u e r  t r a b a l h o  r e f e r e n t e  ao  se u  r a u o  d e  a r t e ,  c o m  a 
r a ax i ma  p e r f e i ç ã o  e m o d i c i d a d e  no s  p r e ç o s

E r i v e r n i s a  se q u a l q u e r  m o v e i ,  p or  u m  s y s t e m a  c o m p l e t a m e n t e  n o v o ,  
e e n c a r r e g a m  se do a s s e n t a m e n t o  d e  toda e q u a l q u e r  e s p e c i e  de m a c h i n a s .

R u s s o l o  &  I r m ã o  
Rua da Matriz, N, 2-Esquina-

YTU ’

TEM TE, NÃO GAIAS,.
i c c o  u v  i * \ u n . \n3mi4n S n3n9n n8n2ii7n0nn6u
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PEREIRA MENDES&FILHO
Largo;da Matriz n. 17 YTU’
0 ?  p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  b e m  r n ò n t a d i  p 1 a r m a c i a  p a r t i c i p a m  ao p u bl i c o  q ue ,  

t®n<io c o Q d u i d o  a m o n t a g e m  d a  mo sr n a .  a c h a m  se a p t o s  p a r a  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  oa  c o r a m  .Mlidade do s  p r e go s ,  a s s e i o  e p r o m p t i d a o .

O u t r o s i r a  d e c l a f a m  q u e  p o s s u e m  u m c o m p i  mto s o r t i m e n t o  de  d r o g a s  o p r e -  
p t r i d o s  Q i o i o n a e s e  e x t r a n g e i r o s ,  tu Io a c a u t e l  t 1 i m e o t e  a d q u i r i d o  ?v.-- :»r incipaes  
d r o g a r i a s  de  S.  Pa ulo  e Rio  d e  J a n e i r o  ; e por  c o n s e g u i n t e  p o d e m  u i í e r e c e r  co m 
iu QCgualavei s  v a n t a g e n s .

0  p u b l i c o  e n c o n t r a r á  a tes t a  d» p h a r r n a c i a  S.  d O S E ’ o S r .  F R A N C I S C O  i 
P S D R O  DO CANTO l U N f O R J d  p l o m a d o  pela E s co l a  d e  P h a j m a c i a  d e  S , | P a u l o  

Os p r o p r i e t á r i o s  conf i ara  na  g e n e r o s i d a d e  do pu bl i c o ,  e m  v i - t a  do eap t i e l io  
q i ® e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

k  p h a r r n a c i a  d i* põ e d e  u m  v a r i a d o  s o r t i m e n t o  de  a g u a s  m i n e r a e s  das p r i u c i  
p d« s  f untea  Al l emã s ,  I n g l e z a s ,  F r a n c e z a s  e B r a s i l e i r a s ,

A t t e n d e  a q u a l q u e r  Lo ra  da  n o u t e  e b e m  a s s i m  p o s s u e  i n s t r u m e n t o s  q ue  
a l i g t  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p o t e n c i a .  '

§ ÜLargo  da M atriz  n. 17—Y T  
Pereira M endes & Filho.

A.teller Photographico
DE

¡FREDERICO EGNER 
R u a  Direita, 51 Ytú

31’t s t e  a t e l i e r  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o  c o m os m ai s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s  
á t  a r t e ,  e x e c u t a  s e  c om  a m a x i m a  n i t id ez  e  p r e s t e z a  lodo e q u a l q u e r  s e r v i ç o s  
M Q c e r n e n l e  a a r t e  p h o t o g r a p h i e s  t i r a n d o  r e t r a t o s  pelos  s ys t e m, i s  ma i s  a p e r f e i -  
f # * d o s ,  i n c l u s i v e  a p la l in o l i p ia  ; e ,  de  todos  os t a m a n h o s  d e s d e  os w io n o n s  at^ 
a t  U r a a n h o  n a t u r a l  ; e b e m  a s s i m  r e p r o d u c ç õ e s

?s p r e ç o s  s e r ã o  os mai s  v a n t a j o s o s  po ss ív ei s ,
r a b a l h a  se  t odos  os d i as ,  a i n d a  os ma i s  n e b u l o s o s ,  d e s do  as oi to h o r a s  da 

M t a h í ,  mó  as e m e o  h o r a s ,  e a i i e n d e  c h a m a d o s  p a r a  fora. do a t e l i ê  a orecov qa® se  c o n v e n c i o n a r .  1 p v
9  p u b l i c o  e n c o n t r a r á  t i m b e r u  a v e a  !a, ca rs oa s  p o s t a e s ,  c om  v i m a s  d e  Ytú e x e c u t a d o s  cora toda  n i t id ez  - n u ,

FREDERICO EGNER
G a r r i te lh s . Na fazenda V assourai 

vende-se d u as  cam -te l- l t s  novas, m uito bem  fe itas , de ea b re u v a , 
d* eixos to rn ead o s.

A[IDLSAO DE SCOTT
tem  produzido seus m aravilhosos eíFeitos, como 
60 pode ver no sem blante d esta  form osa crian- 
cintfa C arm en N eyra, que estava a ttacad a  de 
A rtritism o e já  está  curada radicalm ente com 
este famoso preparado. . - -

1 Como o mais necessário para  a vida é a saude, 
cada qual deve procurar 03 meios de adquiril-a. *
Os m elhores sym ptom as de um a saude perfeita  
são : boa sem blante, robustez e forças. Com a 
EMULSÃO DE SCOTT se consegue todo isto, pois 
é um  alim ento im portantíssim o e um a m edicina 

heróica que regenera os organismos 
debilitados, purificando e enrique­
cendo o sangue._____

Attesto com o maior prazer, qne tenho empreg&d© em minha clinica, sempre com o mais brilhante resul­tado, a Emulsão de Scott nos casos da debilidade em geral, nas convalescenças de moléstias longa*, no tuberculose pulmonar, rachitismos ou «m geral na* 
moléstias eoustitucionaea.
Ca p it a l . F e d e r a l . D b . B E N T O  G E R A R Q U E  XITTRTA,

D o e to r  em  m ed icin a  p e la  F a cu ld a d e do R io  d t J a n e i r o ^
C hefe de D iê tr ic to  S an itario , etc., etc.

A ’ r e n d a  ua» F L a n n a e ia i  u D rogaria« .
SOOTT & EOWNE, ‘ Chimicos, NOVA YOBK, inj<[[ l̂ 150 ____
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O FFIC IN AS  1 YPOGRÃPHICAS
D' A CIDADE DE YTU

ÍM e s ta  officma apromta-se o m  bruyi i a l :  0 nitidez e m o .i ic id a d e  n o s  
p r e ç o s ,  to  jo  0 qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALMa , N. S

YT


